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EDITORIAL 

ESPOSENDE. NOVA IMAGEM! 
Começa a vislumbra-se a nova imagem de Es-

posende. «Depois da borrasca vem a bonança», diz 
o povo. Depois dos buracos chegou o piso de alcatrão 
à estrada nacional 13 com passeios destinados «à fila 
indiana». As «motos» já se ouvem, de vez em quan-
do, nas suas provas de perícia e velocidade! Os au-
tomóveis, conduzidos por jovens ou não, também se 
esquecem, de quando em vez, dos limites instituídos! 
Trata-se de uma estrada larga, sem declives, e com 
rectas razoáveis. Atenção, peões, atletas, ciclistas...! 

«Os extremos tocam-se» quando se sai da nacio-
nal 13: surgem então os buracos que, incrivelmente, 
cresceram junto das Escolas Secundária, Preparató-
, ria e Primária. A chuva é culpada, «mas não só...», 
toda a gente comenta! E até quando? 

Esposende, contudo, continua a lavar a cara: 
Surgem árvores, jardins... — bonito cartão de visita 
para os nossos hóspedes! Mas «porque atrás do riso 
vem o choro», já choram os jardineiros, o fiscal, a 
Câmara...e seria bom que chorássemos todos. É que: 
há quem roube plantas e até arbustos dos jardina 
de todos nós.., de dia ou de noite; há quem suba ao 
jardim a fazer a inversão de marcha e, advertido, 
responda serenamente «foi sem querer»!; há quem 
confunda a relva do jardim com a do campo de fu-
tebol; claro está que os parques infantis ainda não 
saíram dos planos e por lá convivem serenamente 
com os da piscina, foz do rio Cávado, etc.; surgem 
passeios com motivos artísticos de qualidade supe-
rior. Oxalá, a manutenção e utilização (exclusivo 
para peões!) seja da mesma qualidade, para que 
exemplos das grandes cidades — Lisboa, Porto, Sin-
tra,... — não se repitam no nosso canto litoral. 

(Continua na 4.» página) 

BANDEIRA AZUL PODE NII0 FLUTUAR 

NAS PRAIAS DO CONCELHO 
As praias de Apúlia, Ofir 

(Fão), Cepães (Marinhas) 
e Suave Mar correm o risco 
de ficar sem a bandeira 
azul, símbolo de qualidade, 
atribuído por parte das ins-
tituições comunitárias. 

Tal facto deve-se à ine-
xistência das análises da 
água necessárias à candida-
tura comunitária, dado que 
as mesmas não foram rea-
lizadas pelos serviços com-
petentes da Administração 
Regional de Saúde de Bra-
ga, que no Verão passado 
se encontravam em greve 
nacional. 
A atribuição da bandeira 

azul às praias de Esposen-
de, por parte da Comunida-
de pode assim estar em ris-
co se, entretanto, os servi-
ços coordenadores das can-
didaturas, no caso específi-
co a Comissão de Coordena-
ção da Região Norte, não 
arranjarem soluções alter-
nativas para a falta das 
análises que tem a ver com 
os serviços públicos de saú-
de. 

Entretanto a Câmara Mu-
nicipal mandou já realizar, 
por sua conta, análises 
àquelas praias, anualmente 
candidatas à atribuição da 
Bandeira Azul. 
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ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO VALE 

DO CAVADO LEGALMENTE CONSTITUÍDA 

- DEFESA DO RIO CÁVADO. COMO PRINCIPAL OBJECTIVO 
Por escritura pública ou-

torgada no passado dia 8, 
do corrente, em Braga, 
constituiu-se a Associação 
de Municípios do Vale do 
Cávado, da qual fazem par-
te as Câmaras Municipais 
de Amares, Barcelos, Braga, 
Esposende, Montalegre, Ter-
ras do Bouro e Vila Verde. 
Dos nove municípios pre-

vistos e constantes do pro-
jecto de estatutos aprova-
dos pelas respectivas Assem-
bleias Municipais não assi-
naram aquela escritura as 
Câmaras de Póvoa de La-
nhoso e Vieira do Minho 
O facto de já pertence-
rem à Associação de Mu-
nicípios do Vale do Ave 
parece ser, de momento, o 
único óbice para aqueles 
dois municípios não aderi-
rem, de início, à associação 
criada. Mas a inexistência 
de autorização dos órgãos 
deliberativos daqueles dois 
municípios impossibilitou-
-os, assim, de assinarem a 
respectiva escritura, pese 
embora dos estatutos apro-
vados pelas outras assem-
bleias municipais consta-
rem os seus nomes, natural-
mente decorrente de reu-
niões e encontros realizados d. 
nessa perspectiva. 
O objectivo principal des-

ta Associação é a defesa do 
rio Cávado e respectiva ba-
cia hidrográfica e, designa-
damente, o apoio, coordena-
ção, gestão e concretização 
de iniciativas inseridas no: 
âmbito de várias activida-
des, entre elas, o planea-
mento territorial, política' 
de habitação, transportes 
públicos, saneamento bási-
co, abastecimento de água, 
tratamento de lixos e pro-4 
tecçãod o ambiente. 

O exercício da actividade 
associativa será desenvolvi-
do na área dos municípios,' 
através de iniciativas de in-
teresse intermunicipal. 
A Associação do Vale do , 

Cávado da qual Esposende 
faz parte tem como órgãos 

a Assembleia Intermunici-
pal e o Conselho de Admi-
nistração, sendo este o ór-
gão executivo da associa-
ção, cujos membros são elei-
tos por aquela assembleia e 
da qual fazem parte os pre-
sidentes, ou seus substitu-
tos, e um vereador, de cada 
Câmara Municipal, a desi-
gnar pelos respectivos exe-
cutivos. 
Ao que julgamos saber a 

AMVC vai preocupar-se so-

bremaneira com a recupe-
ração do Vale do Cávado, 
nomeadamente com a rea-
bilitação do - curso natural 
que lhe serve de denomina-
ção, aguardando-se que em 
Esposende seja criada uma 
delegação desta Associação 
que permita gerir mais de 
perto essa recuperação flu-
vial, fundamentalmente ao 
nível da sua despoluição in-
dustrial que se reflecte mais 
negativamente na sua foz. 

UMA ROSA PARA CAMILO  

Homenagem de Jornalistas do Alto Minho 
Depor uma rosa no tú-

mulo de Camilo Castelo 
Branco, no cemitério da La-
pa, no Porto, foi o propósito 
de jornalistas do Alto Mi-
nho quando peregrinaram 
pela rota do escritor e ro-
mancista. 

A viagem começou em 
Viana do Castelo, cidade 
onde o romancista viveu 
momentos de especial pos-
tura, de conivência com 
amigos e admiradores da 
Ribeira Lima. Foram pou-
cos os aderentes, mas bons 
e agradecidos ao ilustre ar-
tista que viveu e morreu em 
Calda, S. Miguel, próximo 
a V. N. de Famalicão. Des-
ses poucos e cultos, desejo-
sos de percorrer a rota de 
Camilo, também poeta, visi-
taram a casa de S. Miguel 
de Ceide, onde viveu e mor-
reu, ao peso das tragédias 
que o perseguiram desde 
muito jovem. 

Na casa de Camilo, por 
onde passaram figuras ilus-
tres nas artes e nas letras, 
políticos e vultos da socie-
dade, foi o reviver da época 
distante, cheio de mistérios, 
também, de encantos, de 
romantismo. Mais de cem 
anos depois da sua morte, 
o ambiente de S. Miguel de 
Ceide, parece actual. E, no 

isolamento da aldeia, dessa 
época de ouro da literatura 
portuguesa, nasceram os 
romances que sacudiram a 
sociedade. A pena de Cami-
lo, tinha peso e medida. Se-
ria hoje, um jornalista de 
elevada estatura. 

No cemitério da Lapa, no 
Porto, deu-se a romagem 
repetida. O túmulo situa-se 
lá no alto, um pouco próxi-
mo do Além que os vivos... 
O esforço foi grande para 
se chegar até ao túmulo. E 
a rosa prometida, lá ficou, 
a testemunhar a gratidão e 
a homenagem dos jornalis-
tas do Alto Minho. 
A Dr.' Maria da Concei-

ção Campos soube conduzir 
a viagem com o desemba-
raço de sempre, com ensi-
namentos preciosos, a ilus-
trar (e justificar) a home-
nagem bem merecida. E a 
passagem pela Cadeia da 
Região do Porto, oncic., o es-
critor permaneceu em cár-
cere, mais o saltinho até ao 
Museu Romântico, a resi-
dência da Carlos Alberto, 
monarca italiano exilado, 
deu um certo ar e ambiente 
à romagem. 
Recomendamos uma visi-

ta a S. Miguel de Ceide, ca-
sa onde viveu e morreu Ca-
milo Castelo Branco. 

WIE 
Apartado 17 u Telef. 962238 ,4741 ESPOSENDE Codex 
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Esyoseu 
:os,menir. delntas e de Mar 
\ Após a descoberta e a 
cofifirmação de que se tra-
tavam cle inenir, foram clas-
sificados de imóveis de in-
térãS-e público, -os- menir 
existentes no concelho de 
Esposende. 
•-; A publicação do Decreto 
26-A/92 no Diário da Repú-
blica, no passada... dia-1 de - 
Junho, classifica vários mo-
numentOs, entre eles, dois 
dé Espósende: menir de 'S. 
Bartolomeu do Mar, locali-
zado - em terreno de lavra-
dio,.!orla marítima e que 
provocoti surpresa entre os 
especialistas, sendo conside-
rada inédita tal localização 
— proximidade do mar. 
O menir de Antas (S. 

Paio), no lugar de Belinho, 
o mais antigo, prevendo-se 
que, pelos vestígios encon-
trados, tenha mais de mil 
anos, veio a ser descoberto 
num montículo, nos limites 
das freguesias de Belinho e 
Antas. 
Os dois imóveis, agora 

classificados de interesse 
público, são exemplares de 
rara- beleza-arqueológica-e 
também ,motivo ., de estudo 
dos interessados ',neste _tipo 
de trabalhos, nomeadamen-
te, quanto a modos de vida 
de épocas bem distantes. 

DECLARAÇÃO 

or d 
A., Empresa Impetus, Mi-
mosa — Produtos Lácteas, 
Caixa de - Crédito Agrícola 
Mútuo, Hotel Ofir, Banco 
Nacional Ultramarino, Gru-
o Quinta & Costa, L.da, Fá,'-

brica de Malhas Queiroga, 
Caixa- Geral de -Depósitos, 
Casa Braga, Confecções Ofir 
e Governo Civil de Braga, 
os patrocínios concedidas. 

A Organização 
• 

 4;ffifill~/~§. 
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Eu, abaixo assinado, Ar-
fredo Tomás Morgado Por-
tela, casado, residente no 
Lugar do Descampado, Gan-
dra, Esposende, declaro que 
não me responsabilizo por 

qualquer dívida que MA-
RIA FERNANDA MORGA-

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA DO. DA CUNHA, residente 

AGRADECIMENTO no mesmo lugar e fregue-
. -sia, venha a contrair futu-
A organização das come- ramente, seja a que título 

morações do Dia Mundial - for.. 
da Criança, em Esposende, 
no dia 1 de Junho, vem, des- Esposende, 9 de Junho de 
te modo, agradecer a: Cen- 1992. 
tro Regional da Segurança . 
Social, Nestlé Portugal, S. Alfredo,Tomás Morgado Portela 

Monsenhor Ayrton Guedes 

do'Brasil, visita Esposende 
Vindo de Roma passou por Esposende, numa 

breve interrupção da sua viagem de regresso ao 
Brasil, Monsenhor José Ayrton Guedes, um dos mais 
prestigiados sacerdotes do país irmão. 

Pertencendo à Arquidiocese de Olinda e Recife, 
mas menos conhecido do que o truculento arcebispo 
resignatário Helder Câmara — porque, ao contrário 
daquele, não desobedece ao Papa, recusa exibicionis-
mos, não se intromete na política nem apoia movi-
mentos marxistas... — Monsenhor Guedes já se es-
cusou por diversas vezes a honrarias e a sucessivas 
solicitações para que ascenda na hierarquia, prefe-
rindo continuar a sua aceão anónima mas frutuosa 
junto dos menores mais desprotegidos da sua área 
de apostolado. 
- Ordenado pelo próprio Pio XII na cripta de São 

Pedro, em Roma — numa cerimónia que seria pre-
núncio de uma invulgar entrega ao serviço de Deus 
— Monsenhor Ayrton Guedes, hoje com 86 anos, me-
receu sempre, daquele glorioso Pontífice e de todos 
os seus sucessores, as maiores provas de amizade„ 
apreço e confiança. 

De-visita a uma família residente em Marinhas 
,e da qual á amigo de longa data, Monsenhor Guedes 
celebrou Missa, na Igreja de S. Miguel, daquela fre-" 
guesia, por generosa intenção de todos os habitan-
tes do nosso concelho, que visita -pela segunda vez. 

Cumprimentando-o, desejamos-lhe feliz regresso 
à sua Diocese e Muitos mais anos de vida. 

C,AA111.0 
na Ribeira Lima 
,Quando se julgava que p 

escritor" " e ' poeta, Camilo 
Castelo Branco teria pisado 
terras - da Ribeira Lima; 
mais objectivamente, Ponte 
de Lima, todos se engana-
ram. Apenas vasta e copio-
sa correspondência trocada 
entre amigos, forneceu ele-
mentos preciosos para os 
romances: Maria da Fonte; 
Estrelas Propícias e Estrelas 
Funestas. 

A visita guiada, face ao 
programa delineado, levou 
alguns (poucos) jornalistas 
do Alto Minho a percorrer 
com interesse o roteiro e os 
locais que foram cenário de 
romances de Camilo dedica-
dos ao Minho, já citados. 
Daí, o interesse na desloca-
ção ao Solar do Conde da 
Barca, em Sá, propriedade 
bastante degradada e arren-
dada à Cooperativa Agríco-
la de Estorãos; convento de 
Refoios, hoje Escola Supe-
rior Agrária, com interes-
sante exposição dedicada 
ao linho, o tecido da terra; 
Solar de Bertiandos, e a ca-
sa onde viveu o Dr. Freitas, 
médico assistente de Cami-
lo e que seria um dos cor-
respondentes assíduos do 
romancista. Também os 
Abreu Lima e Tomás Nor-
ton, além do abade de Fel-
dejães, família de Mello Pe-
reira, cartas constantes no 
museu de S. Miguel de Cei-
de. 

Em Viana do Costela, Ca-
milo viveu numa moradia 
situada na encosta do mon-
te de Santa Luzia, degrada-
da e pasta à venda. 
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FESTAS DE S. %MAC) 
• 

- Nestas ocasiões reavivam.: do saudoso Belemino André 
-se velhos costumes, que o Ribeiro: 
tempo se encarregou nega- li!z- «Mais uma-- vez • desfila-
tivamente de apagar da me- ram nas ruas da nossa ter-
mória dos mais novos. O- ra as «Marchas de S. João». 
Norte e o Sul sempre esti-
veram em despique. Até no 
futebol praticado pela ra-
paziada as equipas forma-
das, por escolha, eram o 
Norte e o Sul, tendo como 
zona fronteiriça o Largo da 
Igreja (Rodrigues Sampaio). 

Mas, ao que parece, tam-
bém as festas dos santos po-
pulares serviam para a eter-
na rivalidade entre as duas 
zonas de Esposende e as 
marchas populares que ain-
da há pouco tempo se reavi-
varam entre nós eram mo-
tivo bastante para animar 
as festas de S. João. 

Porque se trata de um 
testemunho bairrista de 
quem viveu intensamente 
as manifestações culturais 
da sua terra, aqui fica um 
pequeno apontamento so-
bre as marchas de S. João, 

As amizades conquista-
das na Ribeira Lima, são 
resultado da interligação 
de locais, onde se desenro-
laram algumas cenas de 
obras. 

Interessante de ver, o 
marco da via romana Bra-
ga - Tui, do ano 201, que 
vem demonstrar - que a ar-
queologia da época, já se 
ocupava do estudo dos ves-
tígios deixados pelos con-
quistadores da península. 

PUBLICAÇO-ES 
«Essas criaturas de Deus», de Fernando Melim 
Contar com sublime e cui-

dada certeza é uma quali-
dade de narrador. Fernando 
Melim, um nome a subir no 
meio literário do Alto Mi-
nho, na sua última publica-
ção, «Essas criaturas de 
Deus», além de lição sobre 
o espírito do Mal, refere 
com rigor e linguagem, o 
meio ambiente em, que se 
desenrola a história, o fim, 
a moralidade. 

Alta e Omega 
Poemas de Maria da Con-

ceição Campos, a minhota 
romântica que a força da 
pedagogia obriga à lição 
bem estudada. É que, «sem-
pre que flor cai não vai 
morrer ninguém (e morre 
um homem) só que — tam-
bém ninguém repara»... O 
sonho luminoso de amar o 
próximo na ansiedade do 

Saber contar histórias, 
mesmo sobre contrabando 
e os desatinos dessa malan-
dragem que é a juventude 
duma época bem próxima, 
é uma qualidade. «Pela va-
lia dos temas escolhidos, pe-
la recriação das cenas e 
personagens, pelo descriti-
vo dos locais onde se movi-
mentam... a musicalidade 
do discurso, disse Fernando 
Pitta, em nota introdutória. 

chego do lar... «Amo as ár-
vores, amo-as pela coragem 
teimosa de sair das pedras 
para a luz. Assim fossemos 
nós no combate com as som-
bras». Carinhosa no trato 
dos temas e das ideias, 
combina a bondade com a 
suavidade dos ideiais de 
poetisa. É assim o ambiente 
e o pulsar dos poemas de 
Maria da Conceição Cam-

vivei- em -paz, no doce acon-pos. 

.7 As mulheres da minha terra são todas iguais , 
•  cores negras em blusas saias e aventais 
e xales traçados ao longo do peito 
sob o sol a chuva ou mesmo o sincelo 
quatro filhos atrás e um ao colo com desvelo. 

Espectáculo agradável, nu-
ma noite deliciosa! Dezenas 
e dezenas de pares de jo-
vens empunhando - arcos, 
copos e balões acesos, à ve-
neziana, num conjunto feé-
rico, alegre e comunicativo. 
Com canção e letra de um 
musicólogo esposendense, o 
povo colaborou fazendo co-
ro, e ovacionando as con-
tradanças dos componentes 
das «Marchas». 

...Mas serão elas novida-
des entre nós? 
Nos tempos da nossa in-

fância, estas manifestações 
de alegria popular, em noite 
de S. João, não se ensaia-
vam: brotavam espontâ-
neas... 
E surgiam na rua e da-

vam voltas à capela e ao 
cruzeiro, com ranchos do 
NORTE e do SUL. E salta-
va-se à fogueira e as qua-
dras em louvor do Santo 
Percursor improvisavam-se 
para logo se tornarem do 
domínio comum. 
Quantas figuras típicas, 

poetas repentistas, surgiam 
nesta noite! Era uma ale-
gria esfusiante e de bom 
humor. A última dessas 
personalidades mais mar-
cantes foi o velho Torcato, 
cujos descendentes incenti-
vam, hoje, as modernas 
«Marchas de S. João».» 
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ti,. • : e ser Comandante de Lança da Le-iposende Reg lottal coman-
dante do Quartel de Barcelos. 
A representação da GNR disparou 

gião, ocupando o posto de coman-

a salva de tiros a que o falecido 

tinha direito. 
Aos familiaes, filhos, o sentido 

ANTAS 
FESTA DE ENCERRAMENTO DE 

FIM DE ANO 

O Conselho Escolar da Escola 

Primária, de Gullheta, desta fregue-

sia, promoveu uma linda festa de 

encerramento de actividades esco-

lares deste ano lectivo, no dia 6 

de Junho. Nela participaram as 

crianças que frequentam a referida 

Escola, com, cantares, danças e ou-

tras actuações, que encantaram as 

centenas de pessoas que assistiram 

àquele bonito espectáculo. Toda a 

Escola estava decorada com toda 

a beleza possível, levada a efeito 

por professoras e familiares dos 

alunos, que também confecciona-

ram um belo lanche que serviu pa-

ra reunir, em são convívio, alunos, 

pais e -conv'idados. 

Parabéns por esta feliz Iniciativa 

(mais uma) da directora daquela 

Escola, D. Lucília Melro— O. 

APÚLIA 4. 

PAPEL VELHO/LIVROS NOVOS 

Na Escola de Apúlia deu-se 

início a uma campanha de recicla-
gem do papel, tendo por lema o tí-

tulo acima referido. 

Procura-se sensibilizar alunos, 
professores e funcionários para a 

importância da reciclagem, pois 

através dela melhora-se o ambien-

te evitando o derrube de árvores, 

diminuindo também a poluição das 
4 celuloses. 

Ao meter um papel no caixote 

da campanha está-se a contribuir 
para um melhor ambiente, e com a 

venda do papel velho para a fábri-

ca compra-se livros para a biblio-
teca. 

Vamos então, todos, cumprir o 

nosso papel. 

REALIZAÇÃO DUM VÍDEO 

DIDÁTICO SOBRE A CULTURA 

MEGALÍTICA E CASTREJA 

EM ESPOSENDE 

Baseado nas filmagens duma vi-
sita de estudo aos locais das cita-

das culturas e aos serviços de ar-
queologia da Câmara o grupo de 

História da C+S de Apúlia está a 
realzar um vídeo tendo em vista 

mcstrar aos alunos do 7.° ano' a 

História desta época duma forma 

activa e viva, participada pois os 

alunos foram protagonistas junta-
mente com os professores e o ar-

queólogo dos serviços de arqueo-

logia da Câmara.— C. 
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GEMESES 
GEMESES COMEÇA A METER 
ÁGUA PELA BARCA DO LAGO 

Os Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal de Esposende, 

decidiram prolongar a rede de água, 

que já abastece a freguesia de Gan-

dra, e dessa forma abastecer o lu-
gar da Barca do Lago, com água 

da rede pública. 

O custo desta obra está estimado 

em cerca de 1.600 contos. 

Desta forma o lugar mais visita-
do da freguesia, e' quiçá do conce-

lho, poderá, finalmente, beber água, 
que por ironia, lhe passa à «porta», 

no rio. 

CANOAGEM 

A equipa de canoagem do G. C. 

D. R. de Gemeses continua a desen-
volver, normalmente, o sua activi-

dade, deslocando-se às' diversas 

provas realizadas ao longo do' País. 

No passado dia 31 de Maio, des-

locou-se a Vila Nova de derveira, 
para participar no campeonato na-

cional de promessas. 

Eis as classificações: 

Masculinos, k2, infantil, Porfirio 
Santil/Jcrge Mout°, 5.° lugar kl, 

cadete, Manuel Lomba, 10.° lugar; 

kl, infantil, Porfirio Lopes, 5.° lu-

gar. 

Damas, k2, cadetes, Amália Aze-

vedo/Maria Carvalho, 2.° lugar; kl, 

infantil, Sílvia Miranda, 3.° lugar; 

Maria Miranda, 7.° lugar. 
Nesta prova participaram 32 clu-

bes nacionais. O G. C. D. R. de 

Gemeses obteve colectivamente o 

6.° lugar. 

SEDE DA JUNTA 

O Ministério do Planeamento e da 

Administração do Território, pelo 

Despacho Normativo n.° 147/91 de 

7 de Agosto, atribuiu à freguesia 
de Gemeses, para «construção da 

sede da Junta», uni montante no 

valor máximo de 2.500 contos. 
Dos 2.500 contos a Junta já re-

cebeu 35%, receberá 50% mediante 
a apresentação da prova do rece-

bimento dos primeiros 35% e os 

restantes 15% recebê-los-á ,contra 

a apresentação de documento com-

provativo do término da obra. 

O referido Despacho Normativo 

atribui o referido financiamento pa-
ra «construção de edifícios para 

sedes das Juntas de Freguesia até 

final do actual mandato autárquico» 

(sic), que terminará em 1993. 
Em relação a este financiamento 

colocam-se várias questões: 

Que sede a Junta irá construir? 

Se já possui edifício com esse no-

me. 
Nunca, em Gemeses ninguém ou-

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza e Manu-
tenção * Tratamento de Tijoleiras, Corticites e todo 
o Pavimento * Limpeza Geral de Fins de Obras * 
Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 
com jacto de alta pressão em areia ou água, etc. 

Ruo S. Miguel., 17 — Telef. 981405 APOLIA — 4740 ESPOSENDE 
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viu falar em construção de uma se- pesar pelo falecimento de um dos 

de da Junta. mais antigos assinantes de «Jornal 
Mesmo, secretamente, não consta de Esposende». 

que haja qualquer projecto para tal. 
Os Planos de Actividades dos úi- ACIDENTE DE MOTORIZADA «Conservatória do Regis-

timos 10 anos nunca contemplaram Dois jovens, radicados nesta fre- to Comercial de ESPOSEN-
execução de tal infraestrutura. guesia,.na passada noite de 31 de DE. N.° de matrícula 00025. 
Que destino irá ser dado à re- Maio, foram encontrados na estra- N.° de identificação de pes-

ferida verba? Como é que a Junta da, próximo de Belinho, em estado _ soa colectiva 500 271 283. 

Irá receber o resto? grave, devido a acidente com mo- N.° de inscrição N.° 4. N.° e 
Concordamos que Gemeses ne- torizada. data da apresentação 09 — 

cessita, de facto, de possuir uma Conforme indicações colhidas, as 92-05-18.» 

sede, e não uma sala, que é o que vítimas regressavam de Alvarães, 
existe. de festa, lã madrugada. Porfirio e 

Também é público que o dInhel- Manuel, respectivamente, de Bar-

ro é para unir as duas casas — a queiras e de Cristelo, devido ao seu 

actual sede e a outra— que foram lestado melindroso, foram transferi-
doadas à freguesia, ou melhor, aos dos para os hospitais do Porto e 

pobres e sem família da freguesia, de Barcelos, em tratamento. 

e abusivamente já lá se instalou a Desconhecem:se as causas dó 

Junta e agora é para ampliar a acidente. 
sede? 

Porque é que a Junta não apre- FUTEBOL 

senta o Despacho e não avança 

com a construção, nos terrenos do 

parque de jogos, de uma nova sede 

dimensionada para as necessidades 
das diversas organizações da fre-

guesia? Não há meios para tal? 
Comprometem-se as diversas 

partes, Junta. Câmara, instituições 

Civis e Religiosas e a população e 

construa-se o tão ambicionado po-

livalente que permita a utilização 
por parte de todos para os diver-

sos fins. 
Agora gastar os 2.500 contos de 

qualquer maneira, só para não o 

perder? É luxo a que Gemeses não 

poderá dar-se, julgamos. Para que 

serve a Assembiea de Freguesia? 

FONTE BOA 
PASSEIO ESCOLA RA LISBOA 

No da 21 'de Maio, conforme fora 

noticiado, 'as crianças das escolas 

e as professoras, cantaram as Ja-

neiras paro conseguirem um pas-

seio até Lisboa. Lá foram, manha-

zinho cedo, alegres e satisfeitas, 

numa viagem que decorreu da me-

lhor maneira. E a curiosidade deu-

-lhes para fazer algumas visitas de 

Interesse: Mosteiro dos Jerónimos, 

Torre de Belém, Monumento dos 

Descobrimentos, Terreiro do Paço, 

Jardim Zoológico e golfinhos de 

Miam'. 

Entusiasmados, os alunos mara-
vilharam com o que viram, dizendo 

que Portugal é lindo e para o 

amarmos, temos de o conhecer e 

bem. Foi pena que de 80 crianças, 

apenas viajaram 30. As outras 30 
naturalmente, ficaram tristes. 

LIMPEZA DAS FONTES 

No dia 19 de Maio professoras 

munidas de sacholas e de outros 

instrumentos, conjuntamente com 

as crianças, procederam ao desa-

terro e limpeza da fonte do Couto. 

A fonte, agora mais limpa, tem a 

sua história, assim corno a de Ma-

teus. Só é pena que alguém tenha 

desviado duas pias que lá existiam. 

FALECEU ANTÓNIO BRIOTE 

No dia 2 de Junho, devido a 

doença, faleceu António Gomes da 
Silva Briote, casado, aposentado da 

GNR, natural desta freõuesla. 

O funeral teve grande acompa-

nhamento, de amigos e de fami-

liares, além da representação da 

GNR do Posto de Esposende. 

O 1.° cabo Briote prestou servi-

ço no Posto de Esposende, durante 

longos anos. Mais tarde, velo a 

Uma equipa de futebol desta fre-
guesia, composta por jovens dos 

15 aos 17 anos, disputou um jogo 

com equipa de Apúlia. Venceram 

pela margem de 8 a zero, num jo-

go bem diputadó. 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

Realizou-se, na freguesia, o Dia 

Mundial da Criança, organização da 
Associação Desportiva de Fonte-

boa. 
O encontro, em ares de festa, 

constou de merenda e distribuição 

de medalhas. — C. 

.(Do «Jornal de Esposende, 

n.° 253, de 15-6-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

' DA COMARCA DE 
ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.6 publicação) 

O DOUTOR ANTÓNIO 
JOSÉ MOREIRA RAMOS, 
Juíz de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de 
Esposende: 
FAZ SABER que no dia 

29 de Junho, pelas 10 horas, 
neste Tribunal Judicial e 
nos autos de Carta Precató-
ria n.° 25/92, 1.a Secção, vin-
da da 2.a Secção, 3.° Juizo 
Cível da Comarca de Lis-
boa, em que é executada 
INTERVIMA — MOBILIÁ-
' RIO DE QUALIDADE, LI-
MITADA, com sede no Lu-
gar de Areia, Fão, Esposen-
de, há-de ser posto pela pri-
meira vez em praça o bem 
a seguir indicado e que será 
entregue a quem maior lan-
ço oferecer acima do valor 
indicado. 

BEM A ARREMATAR 

Um empilhador, marca 
TOYOTA DYNA, de cor 
amarela, em razoável esta-
do de conservação, ao qual 
foi atribuído o valor de 
280.000$00. 

Esposende, 92-05-15. 

O Juiz de Direito, 

a) António José Moreira Ramos 

O Escriturário, 

a) Vítor Manuel Lopes da Cunha 

ConsiPiatória dos Rülétos 
Cirill Predial e Comercial 

de Esposando 
SOFIR — SOCIEDADE DE TURISMO 

DE OFIR, S. A. 

• 

3 MARIA DO CÉU NEIVA 
P O RT E L A, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi efectuado o depósito dos 
documentos relativos ao re-
gisto da prestação de con-
tas da sociedae em epígra-
fe, relativas ao ano de 1991. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos 25 de Maio de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Portela 

(Do «Jornal de Esposende, 

n.o 253, de- 15-6-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 

ANÚNCIO 

(1.8 publicação) 

O DOUTOR ANTÓNIO 
AUGUSTO DE CARVALHO, 
Juíz de Direito Auxiliar no 
Tribunal Judicial da Co-
marca de Guimarãe9: 
FAZ PÚBLICO que, por 

despacho de 5-7-91, proferi-
do nos autos de Proc. Co-
mum Singular, pendente na 
1.a Secção do 2.° Juízo, n.° 
147/91, que o Digno Agente 
do Ministério Público move 
contra o arguido JÚLIO 
NEIVA VIANA, solteiro, 
motorista, nascido a 3-4-61, 
filho de António Fernando 
Martins Viana e de Valen-
tina Carneiro Gonçalves 
Neiva, natural das Mari-
nhas, e com última residên-
cia conhecida em Rio de 
Moínhos, Marinhas, • Espo-
sende, pela prática de um 
crime de emisão de cheque 
sem provisão p. e p. pelos 
artigos 23.° e 24.° do Dec. 
13004 de 12-1-27, foi aquele 
arguido declarado CONTU-
MAZ, nos termos dos arti-
gos 335 n.° 1, 336 n.° 1 e 337, 
tods do C. P. Penal. 
Tal declaração tem o efei-

to de implicar a suspensão 
dos termos ulteriores do 
processo até à sua apresen-
tação em juízo e a anulabi-
lidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial 
celebrados pelo mesmo ar-
guido após esta declaração 
e ainda a proibição de obter 
quaisquer certidões, bilhete 
de identidade, passaporte 
ou de efectuar quaisquer 
registos. 
Guimarães, 1 de Junho de 

1992. 
O Juiz de Direito, 

a) António Augusto de Carvalho 

A Escrivã Adjunta, 

a) Mera iFernanda Mateus 
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ED,ITS:15IAL 

ESPOSEM NOVA IMAGEM! 
(Continuação da 1.a página) 

Há infra-estruturas terminadas e outras em 
curso. Lavar a cara à vila é fácil, mas mudar-lhe o 
,coração é extremamente difícil, alterar a forma de 
' pensar do povo esposendense, como de qualquer ou-
tro, é sonho de gerações. Fizemos contudo, já a noLL-
sa parte? Já reflectimos sobre as potencialidades, so-
bre o futuro do nosso concelho? Onde estão os pro-
jectos turísticos, sociológicos, culturais... Como po-
demos evoluir se quatro dias antes de um concerto, 
este mesmo ainda está em dúvida? Qual é a hierar-
quia de valores para nortear os nossos investimen-
too? Que peso tem sobre nós o tesouro público? 

«O hábito de reflectir dá uma vida interior que 
anima e embeleza tudo- o que vê» — Bonstetten — e 
«Querer é quase sempre poder. O que é excessiva-
mente raro é o querer» — Alexandre Herculano. 

AMÉRICO PEREIRA • MARTINS 

(Do (Jornal de Esposende», 

n.° 253, de 15-6-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE GUIMARÃES 

ANÚNCIO 

(1.a publicação) 

O DOUTOR' NARCISO 

MARQUES MACHADO, 
Juíz de Direito do Segundo 

Juízo, do ' Tribunal Judicial 

de Guimarães: 

FÃZ PÚBLICO que, por 
despacho de 23-5-91, profe-
rido nos autos de Processo 
Comum Singular n.° 128/91, 
pendente na Primeira Sec-
ção do Segundo Juízo, do 
Tribunal Judicial de Gui-
marães, que o Digno Agen-
te do Ministério Público 
move contra o arguido JÚ-
LIO NEIVA VIANA, casa-
do,- industrial, filho de An-
tónio Fernando Martins 
Viana e de Valentina Car-
neiro Gonçalves Neiva, nas-
cido a 03-04-61, na fregue-
sia de Esposende, concelho 
do mesmo nome, com últi-
ma residência conhecida no 
lugar de Rio de Moinhos, 
freguesia de Marinhas, da 
comarca de Esposende, e 
actualmente ausente em 
'parte incerta do Brasil, pela 
prática de três crimes de 
emissão de cheque sem co-
bertura p. e p. pelos artigos 
23.° e 24.° números 1 e 2, al. 
c) do Decreto 13.004, de 12-
-01-927, o útimo na redac-
ção do art.° 5.° do D. L. 400/ 
/82, de 23/9, foi aquele ar-
guido declarado contumaz, 
nos termos dos artigos 335.° 
e 336.° do Código de Proces-
so Penal. 

Tal declaração tem o efei-
to de implicar a suspensão 
dos termos ulteriores do 
processo até à sua apresen-
tação em juízo e a anulabi-
lidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial 
celebrados pelo mesmo ar-
guido após esta declaração 
e ainda a proibição de obter 
quaisquer certidões, bilhete 
de identidade, passaporte 
ou de efectuar quaisquer 

A NOVA FACE 
DA ADMINISTRAÇÃO 
(Continuação da 8.a página) 

diálogo entre qualquer ser-
viço público e o particular 
devia, desde logo, ser objec-
to de ampla divulgação, 
principalmente por aqueles 
que não têm o privilégio ou 
a possibilidade de a ele te-
rem acesso. 
Não se pode administrar 

com participação, se o par-
ticular desconhece as re-
gras de conduta da admi-
nistração. 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
CONSTRUÇÕES 

HIPÓLITO & FARIA, LIMITADA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00405. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 325 810. 
N.° de inscrição N.° 1/Av. 2. 
N.° e data da apresentação 
14 —  92-05-05.» 
MARIA DO CÉU NEIVA 

PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi depositada a fotocópia 
da acta da deliberação so-
cial, da qual consta a des-
locação da sede da socieda-
de em epígrafe para a Rua 
da Cruz. n.° 5, 2.° esquerdo 
e 2.° direito, Fão, Esposende. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 8 de Maio de 1992. 

registos e ainda o arresto 
em todos os bens que sejam 
sua pertença. 
Guimarães, 1 de Junho de 

1992.- ,• • 

O Juíz de Direito, 
a) Narciso Marques Machado 

A Escrivã Adjunta, 

a) Maria Fernanda Mateus 

Construções Sampaio & Irmãt Limitada 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00494. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 760 990. 
N.° de inscrição 00001. N.° e 

data da apresentação 02 —92-05-14.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
entre ANTÓNIO FERNAN-
DO DA CRUZ SAMPAIO, 
casado com Maria Judite da 
Cunha Alves, na comnuhão 
geral, e MANUEL CÂNDI-
DO DA CRUZ SAMPAIO, 
casado com Maria Augusta 
Fernandes Sá, na comunhão 
geral, ambos residentes no 
lugar de Belinho, freguesia 
de Apúlia, concelho de Es-
posende ,foi constituída a 
sociedade em epígrafe que 
se rege pelo seguinte con-
trato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

Parágrafo segundo — O 
valor de qualquer quota, 
quando transmitida por 
morte, em consequência de 
amortização ou em caso de 
exoneração ou exclusão de 
sócio, será o que resultar da 
média dos balanços aprova-
dos, relativos aos três últi-
mos exercícios. 
Parágrafo terceiro — O 

pagamento do valor da quo-
ta, ocorrendo qualquer dos 
factos verificados no pará-
grafo anterior, será efectua-
do em quatro prestações 
trimestrais iguais, vencen-
do-se a primeira sessenta 
dias após a comunicação ao 
seu titular, da deliberação 
que decida a amortização. 

ARTIGO QUINTO 
A gerência da sociedade 

pertence ao sócio MANUEL 

A sociedade adopta a fir-
ma «CONSTRUÇÕES SAM-
PAIO & IRMÃO, LIMITA-
DA», e tem a sua sede no 
lugar de Belinho, na fregue-
sia de Belinho, do concelho 
de Esposende. 

ARTIGO SEGUNDO 

A sociedade tem por ob-
jecto a construção e repara-
ção de edifícios, compra e 
venda de bens imóveis e 
móveis. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social é de 
TRÊS MILHÕES DE ESCU-
DOS e corresponde à soma 
de duas quotas iguais de 
UM MILHÃO E QUINHEN-
TOS MIL ESCUDOS, per-
tencendo uma a cada um 
dos sócios, MANUEL CÂN-
DIDO DA CRUZ SAMPAIO 
e ANTÓNIO FERNANDO 
DA CRUZ SAMPAIO. 
Parágrafo primeiro — As 

entradas encontram-se rea-
lizadas apenas com um mi-
lhão e quinhentos mil escu-
dos, sendo setecentos e cin-
quenta mil escudos por ca-
da um dos sócios, devendo 
a parte restante ser realiza-
da no prazo máximo de um 
ano, a contar desta data. 
Parágrafo segundo — Por 

deliberação da Assembleia 
Geral, podem ser exigidas 
aos sócios prestações suple-
mentares de capital, cujo 
montante global nunca po-
derá exceder cinco vezes o 
montante do capital à data 
da deliberação. 

ARTIGO QUARTO 
A cessão de quotas entre 

sócios é livre; a estranhos 
carece do consentimento 
da sociedade, detendo esta 
ou qualquer dos sócios não 
cedentes, e por esta ordem, 
direito de preferência. 
Parágrafo primeiro — A 

sociedade poderá proceder 
à amortização de qualquer 
quota em caso de morte, 
divórcio ou separação judi-
cial do seu titular, bem co-
mo em caso de penhora, em 
processo executivo ou de li-
quidação de patrimónios, a 
que não haja sido deduzida 
oposição, ou que tendo-o si-
do esta venha a improceder. 

CÂNDIDO DA CRUZ SAM-
PAIO, sendo suficiente a 
sua intervenção para vin-
cular a sociedade. 
Parágrafo único — Con-

sideram-se incluídos nos 
poderes de gerência, os 
actos de administração que 
consitam em: 
a) — Compra, venda, tro-

ca, arrendamento e ou alu-
guer de quaisquer bens mó-
veis de e para a sociedade; 
bl — Confissão, desistên-

cia e transacção em juízo. 
Está conforme o original. 

Numeradas de folhas 
uma a folhas três. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos 29 de Maio de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Nelva Portela 

WILIN NUM Elvl NENE® 
Por JOÃO DO MINHO 

D. GONÇALO TELES DE MENESES 
(Continuação da 8.a página) 

O Rei de Castela foi prosseguindo até Santarém 
altura em que a sua sogra a Rainha D. Leonor Teles, 
irmã do Conde D. Gonçalo, nele abdicou. 

D. Leonor ofereceu-se para enviar uma carta a seu 
irmão D. Gonçalo, garantindo ao Rei de Castela que ele 
logo se passaria para o seu lado. 

Esta correspondência deu origem a uma imaginá-
ria conspiração de que resultou a prisão , de D. Leonor 
e às ordens do seu genso foi enviada para Castela 
donde não voltou mais. 

D. Gonçalo não cedeu e foi depois para o Porto 
aonde tomou voz pelo Mestre de Aviz e veio por Almi-
rante na esquadra que ali se formou para socorrer 
Lisboa. 

(continua) 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende 

EDITAL 
JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTEIRA 

GUERREIRO, Presidente da Assembleia Geral da 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termos do art.° 30.° do Compro-
misso da Irmandade e para os efeitos previstos no 
seu art.° 22.°, a Assembleia Geral Extraordinária da 
Misericórdia, a realizar no próximo dia 27 de Junho, 
pelas 21 horas, na sua sede, sita no Largo Dr. Fon-
seca Lima, nesta vila, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS:-

1 — Atribuição de Irmão Ben6nérito. 

Se, no dia e hora designados, não estiver pre-
sente a maioria legal dos irmãos, a mesma terá lu-
gar meia hora mais trade. 

Para constar a devidos efeitos se mandou elabo-
rar o presente que vai ser publicado no jornal local 
e afixado nos demais locais do costume, principal-
mente nas dependências desta Santa Casa. 

Esposende e Santa Casa da Misericórdia, 8 de 
Junho de 1992, 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro (Dr.) 
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Jornal Desportivo 
Ft/ TEI301 
Campeonato Nacional da 
2,a Divisão ( Zona Norte) 

Desceu o pano 
e a história repetiu-se 

ESPOSENDE, 1 
A. DE BRAGA, O 

Jogo realizado no Estádio 
Padre Sá Pereira, em Espo-
sende. 

Árbitro: Carvalho Araú-
jo, do Porto. 
As equipas alinharam: 
Esposende — Pinho, Zé 

guel, Augusto, Caxina e 
Tiago; Rocha, P. Teixeira, 
Antunes e Guimarães (Vas-
co, 20' e Douglas, 65'); Pe-
tróleo e Picas. 

A. de Braga — Rolo; Tino, 
Cristiana, Juvenal e Felicia-
no; Canário (Elias, 65') , Ci-
priano e Couto; Fénix (Nei-
va, 74'), Bouças e Gama. 
Ao intervalo: 0-0 
O Esposando despediu-se 

da sua massa associativa 
para esta época de 91-92 

COM uma vitória, o que é 
sempre agradável quando 
mais não fosse para pre-
miar as actuações dos jo-
vens Pinho, Zé Miguel e Tia-
go, que se estrearam na 
equipa da foz do Cávado. 
O jogo começou bastante 

equilibrado com ambas as 
equipas a tentar surpreen-
der os guarda-redes, e o 
guardião Pinho até teve de 
fazer duas defesas por ins-
tinto. Rolo, o guarda-redes 
bracarense, executou tam-
bém defesas apertadas. 
Mas, foi sobretudo no meio 
campo que o despique se 
acentuou, por vezes esse 
despique foi duro de mais 
pelo lado dos homens da ci-
dade dos Arcebispos, tanto 
assim que Guimarães e 
Vasco saíram lesionados. 
Sem fazer grande exibi-

ção, a turma esposendense 
procurou sempre o golo pa-
ra conquistar os dois pon-
tos, a fim do conseguir o 
melhor lugar na classifica-
ção geral, e salvaguardar o 
seu prestígio. 
Aos 85 minutos construiu-

-se a vitória, numa jogada 
de ataque dos homens do 
mar. Petróleo, num passe 
de grande visão, deu late-
ralmente para Picas, e este 
atirou para o fundo das ma-
lhas (a bola ainda bateu no 
poste mas foi lá para den-
tro). O Arsenal de Braga 
bateu-se bem, e se levasse 
de Esposende um ponto não 
escandalizaria ninguém. 
A arbitragem de Carva-

lho Araújo esteve bem. 

VIZELA, 3 
ESPOSENDE, 1 

Concluída a 34.0 jornada 
do campeonato nacional da 
2.0 divisão chegou-se ao fim 
de mais uma época despor-
tiva 1991-92 que foi para a 
equipa da foz do Cávado um 
ano de tranquilidade ape-

ser de um começo menos 
bom — á Direcção atenta 
contribuiu e de que manei-
ra para que não houvesse 
aflições até ao último minu-
to. Atempadamente sacudiu 
o comodismo que reinava 
no seio da equipa, e acor-
dou-a para uma campanha 
mais condizente com o no-
me do clube. Valeu a, pena 
mais este esforço — a mas 
sa associativa, e todos aque-
les que ajudaram a A. D. E. 
'também mereciam este belo 
presente pOrque foram in-
cansáveis. 
Agora só falta a equipa 

directiva constiuir-se para 
se dar seguimento ao espec-
tacular trabalho da direcção 
anterior que tanto fez em 
prol da A. D. E. o do des-
porto em geral. 
As camadas jovens não 

têm sido esquecidas pelos 
responsáveis — elas vão 
ser o garante do clube para 
o futuro. No presente, a 
Associação Desportiva con-
ta já com oito jovens — Pi-
nho, Zé Miguel, Tiago, Mo-
zer, Cenoura, Picas, Chino e 
Paulo Teixeira, que podem 
discutir os respectivos luga-
res com jogadores mais ex-
perientes — o Picas e o Pau-
lo Teixeira são já dados ad-
quiridos, os outros vão se-
guir-lhes as pégadas. 

Isto é um bom sintoma! 
São algumas das estruturas 
que começam a florir. 

Abel Cardoso 

O «Jornal de Esposende» 

felicita a direcção, equipa 

médica, funcionários, técni-

cos, jogadores e todas aque-

les que ajudaram a A. D. de 

Esposende a conquistar os 

seus objectivos que foi, sem 

dúvida a manutenção na 2.° 

divisão nacional. 

Parabéns! 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 

ASSOC. DE FUTEBOL DE BRAGA 

DIVISÃO 

Apuramento de campeão 

Depois de ter terminado 
o campeonato distrital da 
1.° divisão, do qual se sagra-
ram vencedores de série o 
F. C. de Marinhas e o Ron-
fe, respectivamente da sé-
rie A e B, está a disputar-se 
agora, a duas moãs, o apu-
ramento de campeão. 
Na primeira jornada os 

marinhenses deslocaram-se 
a Ronfe e não foram muito 
felizes, pois o F. C. de Ma-
rinhas acabou por sofrer a 
segunda derrota nesta épo-
ca 91-92, mas por 3-0 o que 
deixa antever algumas difi-
culdades para o jogo da se-
gunda volta. Convém refe-
rir, a propósito, que quando 
este número sair já os nos-
sos leitores poderão saber o 
desfecho fina), mas, por im-
perativos de tipografia, não 
nos será possível, por agora, 

avançar mais,,tendo que fi-
car pelo resultado do pri-
meiro jogo e com o opti-
mismo e confiança de que 
os marinhenses conseguirão 
ultrapassar os três golos 
que têm de desvantagem, 
quando faltam ainda 90 mi-
nutos para terminar esta 
poule, o que' vai acontecer, 
no campo de S. Miguel, em 
Marinhas. 
Resultado da 1.0 volta: 
Ronf e - Marinhas, 3-0 

TAÇA A. F. DE BRAGA 

Meias finais 

O F. C. de Marinhas esta-
rá presente na final da Ta-
ça da A. F. de Braga, em fu-
tebol, frente ao Águias da 
Graça. Esta final terá lugar 
no próximo dia 18 do cor-
rente, em Braga, no Estádio 
1.° de Maio. Fazemos votos 
para que os marinhenses 
possam conquistar este tro-
féu o que enriqueceria o 
seu já valoroso património 
e culminaria uma época de 
glória do F. C. de Marinhas. 
Para chegar à final os 

azuis e brancos só conhece-
ram a vitória e, no jogo das 
meias-finais, a vítima foi a 
equipa de Gualtar. 

Resultados: 
Marinhas - Gualtar, 6-0 

JUVENIS 

Terminou o campeonato 
distrital de juvenis da A. F. 
de Braga e para as quatro 
equipas do concelho (A. D. 
E., F. C. de Marinhas, U. D. 
de Vila Chã e D. R. Estrelas 
do Faro) vão os nossos pa-
rabéns e elogios para os jo-
vens atletas e para todos 
quantos com eles trabalha-
ram e apoiaram mais de 
perto. 

Últimos resultados: 

31.° jornada 

Esposende - Granja, 
Guimar. - Marinhas, 
Famalicão - E. Faro, 
Vila Chã - Fole, 

32? jornada 

Vizela Esposando, 
Marinhas - Merelin. 
E. Faro - Guimarães, 
Granja - Vila Chã, 

33.0 jornada 
Esposende - Vieira, 0-1 
Braga _ Marinhas, 5-3 
Merelin. - E. do Faro, 4-0 
Vila Chã - Vizela, 0-2 

34.0 e última jornada 
Briteiros - Esposende, 1-0 
Marinhas - Nogueir., 3-0 
E. do Faro - Braga, 0-1 
Vieira - Vila Chã, 6-0 

Classificação final: 
1.° Braga, 56 pontos; ' 10.° 

Esposende, 32 p.; 13.° Mari-
nhas, 26 p.; 17.° Vila Chã, 7 
p.; 18.° Estrelas do Faro 2 p. 

A. F. VIANA DO CASTELO ; 

4-1 
1-2 

6-0 

0-4 

4-0 
2-1 

1-2 

3-1 

I DIVISÃO 

Concluiu-se, igualmente, 
o distrital da 1.0 divisão da 
A. F. de Viana do Castelo, 
tendo sido a última época 
para o Forjães S. C. na qua-

lidada de filiado nesta Asso-
ciação. Com efeito, na pró-
xima época, os forjanenses 
integrarão o lote dos clubes 
da 1? divisão da A. F. de 
Braga juntando-se, assim, 
ao Antas, ao Apúlia e ao 
Fão, clubes do nosso conce-
lho, na série A da A. F. de 
Braga. 
Assim, o Forjães S. C. está 

duplamente de parabéns: 
primeiro pelo excelente 
comportamento tido sempre 
na, A. F. de Viana do Cas-
telo que culminou agora 
com um honroso 7.° lugar; 
depois porque conseguiu al-
cançar o seu último objecti-
vo que era o de poder re-
gressar à A. F. de Braga. 

Registe-se, como curiosa 
informação, que igualmente 
o Fragoso, clube do conce-
lho de Barcelos a militar na 
2? divisão da A. F. de Viana 
do Castelo, virá também 
disputar as provas na área 
da A. F. de Braga, na 2.° 

divisão distrital, juntando-
-se ao Estrelas do Faro e ao 
Gandra, equipas do conce-
lho de Esposende. 
Último resultado: 
Ancorense - Forjães, 0-0 

A, DESPI DE ESPOSENDE 
ASSEMBLEIA GERAL 

Realizou-se no dia 3 do 
corrente mês a Assembleia 
Geral da A. D. E. para tra-
tar assuntos do clube, mas 
tendo como ponto principal 
a eleição de nova Direcção. 
Muitos associados estive-

ram presentes para ver sair 
fumo branco — apesar de 
ser lançado o nome do Eng.° 
Castro, actual Presidente da 
Direcção, este não aceitou 
continuar. 
Com esta renúncia o im-

passe continua, pelo menos 
até ao dia 22 deste mês, da-
ta mareada pelo Presidente 
da Assembleia Geral, Eng.° 
Adelino Marques, para ten-
tar resolver a situação. 

ANDEBOL 
CAMP. NACIONAL 

II DIVISÃO 

Zona Norte' 

2.0 Fase 

Seniores femininas 

A uma jornada do fim da 
2.0 fase, o Esposende Ande-
bol garantiu lugar na final. 
Quando falta apenas uma 

jornada para o termo da 2? 
fase do nacional da 2.° divi-
são, em andebol, seniores 
femininas, o valoroso Espo-
sando Andebol já garantiu 
a passagem à fase final que 
apurará duas formações 
para subirem à 1.0 divisão, 
na próxima época. 
Assim, da zona norte irão 

estar presentes as equipas 
do Esposende e do Espinho, 
enquanto da zona sul serão 
as do Seixal e de Porto Sal-
vo, °eiras. 

Sabe-se que vai ser uma 
poule final muito dura e di-
fícil para as muito jovens 
jogadoras esposendenses, 
mas porque acreditamos no 
seu inequívoco valor e ine-
gável categoria, estamos 
crentes de que Esposende 
vai ter, pela primeira vez 
na sua história, uma equipa 
de andebol feminina a dis-
putar o campeonato nacio-
nal da 1.0 divisão. 

Últimos resultadas: 

Espos. - Salreu, 26-14 

Esposende CDUP, 16-12 

CAMP. NACIONAL DE 
JUVENIS FEMININAS 

Teve lugar na Madeira, 
nos dias 4, 5 e 6 do corren-
te a fase final do campeona-
to nacional de juvenis femi-
ninas. Por direito próprio e 
com todo o mérito e bri-
lhantismo, as juvenis do 
Esposende Andebol con-
quistaram um lugar para 

(Continua na 6.a página) 

JORNAL DESPORTIVO 
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ESPECIALIDADE EM 
FUMEIRO CASEIRO 

A MELHOR CARNE 
AO MELHOR PREÇO 

TALHO N.o 1 — AVENIDA DA PRAIA 
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TALHO N.o 2 R. DOS SARGACEIROS 

TELEF. 981946 

"Oog, 



N/11~11~811110111~  

Página 8 '15 - JUNHO - 1992 —JORNAL', DE . ESPOSENDE 

itcinsultório de Veterinária 
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de Esposende, Limitada 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00_491. 
N.° de identificação de pes-
*soa colectiva 502 749 750. 

N.° de inscrição 00001. N.° e 

data da apresentação 06 — 

MARIA D.O C-ÉI.J.,NEIVA 
PORTELA; .. ConserVadora 
'Destacada, CERTIFICA que 
entre JOSÉ ARMANDO DA 
CRUZ CARVALHO. e mu-
lher MARIA DO CÉU QUIN-
TÃO PINHEIRO CARVA-
LHO, casados na 'comunhão 
de • adquirido, residentes 
no lugar da Ponte, Forjães, 
Esposende, foi constituída a 
sociedae eiri epígrafe que 
-se rege pelo seguinte con-
trato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

.A sociedade adopta a fir-
ma «CONSULTÓRIO DE 
VETERINÁRIA DE ESPO-
' SENDE, LIMITADA», e tem 
a sua sede e principal esta-
belecimento na Rua Padre 
,Sá Pereira, nesta'vila e con-
celho de Esposende, com iní-
cio a contar de hoje. 

ARTIGO SEGUNDO 

Por deliberação da 
, Assembleia Geral _ pode a 
sociedade transferir a sede 
social para outro local den-
tro do concelho de Esposen-
de ou de concelho limítrofe, 
bem como extinguir - ou 
criar delegações e sucursais 
em qualquer parte do país 
ou do estrangeiro. 

ARTIGO TERCEIRO, 

• O seu objecto consiste no 
«atendimento de peque-

-nos animais com interven-
ções clínica e pequena ci-
rugia, vacinações e despa-
rasitação de animais». 

ARTIGO QUARTO 

k= O capital social integral-
; mente realizado em dinhei-
ro é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, e corres-
ponde à soma de duas quo-
tas iguais de DUZENTOS 
MIL ESCUDOS, pertencen-
do uma a cada um dos só-
cios JOSÉ ARMANDO DA 
CRUZ CARVALHO e MA-
RIA DO CÉU QUINTA° PI-
' NHEIRO CARVALHO. 

ARTIGO QUINTO 

É livre a cessão de quotas 
entre os sócios; a favor de 
estranhos depende do con-
sentimento da sociedade, a 
qual, em primeiro lugar tem 
direito de preferência e, a 
seguir á ela, os sócios não 
cedentes. 

ARTIGO SEXTO 

= No caso de morte, inter-
dição -ou inabilitação de 
qualquer sócio, a sociedade 

1 continuará com os herdei-, 
•••••  

ros ou representantes le-
gais do falecido, interdito 
ou inabilitado, devendo 
aqueles herdeiros escolher 
de entre si um que a todos 
represente na sociedade. 

ARTIGO SÉTIMO 
• t. 

Um — A gerência, admi-
nistração e-direcção da so-
ciedade e- a sua representa-
ção em . juízo e fora dele é 
_exercida por ambos os só-
cios que, desde já,  ficam  no-
meados gerentes, com a re-
muneração eitie vier a ser 
deliberada , em ,Assembleia , 
Ger- al• 1 , r•-) 
Dois = Para: obrigar a so-

'ciedade em ',todos os seus 
actos, contratos ou docu-
mentos de responsabilida-
de, mesmo compra de viatú-
ras automóveis para a so-
ciedade, é suficiente a assi-
natura • de qualquer um dos 
gerentes. 

Três — Fica expressa-
mente proibido aos geren-
:tes,'Iprocüradores ou ; man-
datários da sociedade, assi-
nar quaisquer actos ou con-
, tratos estranhos aos negó-
cios sociais, nomeadamente 
letras de favor, fianças, 
-abonações e outros seme-
lhantes, sob pena de, fazen-
do-o, respondam pessoal-
mente pelos prejuízos cau-
sados à sociedade. 

ARTIGO OITAVO 

Os líquidos anualmente 
apurados, depois de aprova-
dos e 'após dedução obriga-
tória para reserva legal, te-
rão o destino que vier a ser 
deliberado em Assembleia 
Geral.' 

'ARTIGO NONO 

As Assembleias Gerais se-
rão convocadas por meio de 
cartas registadas, dirigidas 
aos sócios, com a antece-
dência mínima de quinze 
dias, desde que a lei. não 
. exija outras formalidades, 
devendo sempre indicar o 
assunto a tratar. 

ARTIGO DÉCIMO 

A gerência fica, desde já 
autorizada a proceder ao 
levantamento da importân-
cia depositada na Caixa Ge-
ral de Depósitos, para pa-
gamento de encargos de 
constituição, publicações, 
registos, salários e aquisi-
ção de bens de equipamneto 
e matérias primas necessá-
rias à actividade da socie-
dade. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas três. 

Conservatória do RegiSto 

Comercial de Esposende, 
aos 25 de Maio de 1992. 
A Conservadora Destacada, 

o) Marta do Céu Neiva Porte§o 

.4•4•21•444paii.........c.44.404e...•••••14^ 

CAÚLINOint 
- Admite pessoal do sexo masculino, sem qualifi-

cação. 

VILA CHÃ — ESPOSENDE. 
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participar nessa final. Toda-
via, por uma questão de 
opção, o técnico Prof. Ma-
nuel Ribeiro decidiu, e 
quanto a nós bem, fazer su-
bstituir a fortíssima e séria 
candidata à vitória final, 
equipa de juvenis, pela 
equipa de iniciadas, refor-
çada com três ou quatro ju-
venis não titulares, para 
assim poder ter a equipa 
sériior cem por cento com-
pleta.,com a indispensável 
presença da maioria das 
atletas juvenis no plantel 
sénior. É que as «seniores» 
estão a disputar a subida ao 
escalão máximo do nosso 
andebol o que diga-se, é 
mais prestigiante para o 
clube do que ser vencedor 
de nacional de juvenis. 

Além disso, permitiu uma 
excelente rodagem às mais 
pequenas o que só • benefi-
ciará clube e jogadores em 
futuros compromissos. 

Pelos motiVos atrás ex-
postos, as esposendenses 
que foram à Madeira esti-
veram em desvantagem pe-
rante' as suas opositoras e 
não puderam conquistar o 
campeonato mas adquiri-
ram experiência e enduran-
ce, além da simpatia junto 
das adversárias. 

Resultados: 

,A. Funchal - Espos., 22-4 
L. Camões - Espos., 19-5 
E. Gil Eanes - Esp., 13-11 

1.° Liceu Camões; 6.° Espo-
sende. 

TORNEIO «LEÕEZINHOS» 
FUNCHAL — MADEIRA 

Infantis femininas 
Também no arquipélago 

da Madeira estiveram as in-
fantis femininas, que con-
quistaram no torneio «Leõe-
zinhos» um brilhante 3.° lu-
gar. 

Resultados: 
And. Funchal - Esp., 1-23 
M. Funchal - Espos., 5-12 
C. I. Funchal - Esp., 16-13 
Acad. Funchal - Esp., 5-11 
E. Funchal - Espos., 2-5 

1.° Infanta; 3.° Esposende. 

Ana Rita, do Esposende 
Andebol, foi a melhor guar-
da-redes e M. Celeste Viana 
também do Esposende, foi a 
melhor, marcadora do Tor-
neio. 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. DO PORTO 

Resultados: 

Infantis femininas 

Sobreira _ Esposende, 7-17 

Iniciadas femininas 

Canelas - Espos. B, 14-2 

ASSINE E DIVUIGUE 
JORNAL AE ESPOSENDE 

. Manuel Augusto Saleirõ da Cruz, [imitada 
4 

. Conservatória do Registo 
to Comei' ciai de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00493. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 760 168. 
N.° de inscrição N.° 1. N.° e 
data da apresenatção 08 — 
92-0512.» ' 

- MARIA DO CÉU NEIVA 
'PORTELA' - Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
entre MANUEL AUGUSTO 
SALEIRO DA CRUZ e mu-
lher MARIA DE LURDES 
PINHEIRO GOMES DOS 
SANTOS, casados na comu-
nhão geral e residentes no 
lugar de Terroso, da fregue-
sia de Palmeira, do conce-
lho de Esposende, foi cons-
,tituída a sociedade em epí-
grafe, que se rege pelo se-
guinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade adopta a fir-

ma «MANUEL AUGUSTO 
SALEIRO DA CRUZ, LIMI-
TADA», e teni a sua sede 
no lugar de Terroso, na fre-
guesia de Palmeira, do con-
celho de Esposende. 
Parágrafo único — A ge-

rência poderá transferir a 
sede da sociedade dentro do 
mesmo concelho ou deslo-
cá-la para concelho limítro-
fe, podendo igualmente 
criar sucursais, agências, 
delegações ou outras for-
mas locais de representa-
ção, sem necessidade de de-
liberação social para o efei-
to. 

ARTIGO SEGUNDO 

A sociedade tem por ob-
jecto a construção e repa-
ração de edifícios, trabalhos 
de engenharia civil, obras 
públicas, urbanização e lo-
teamentos de terrenos, com-
pra, venda e administração 
de propriedades. 

ARTIGO TERCEIRO' 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro, é de DEZ MILHÕES DE 
ESCUDOS e corresponde à 
soma de duas quotas iguais 
de CINCO MILHÕES DE ES-
CUDOS, pertencendo uma a 
cada um dos sócios MA-
NUEL AUGUSTO SALEIRO 
DA CRUZ e MARIA DE 
LURDES PINHEIRO GO-
MES DOS SANTOS. 

Parágrafo único — Por 
deliberação da Assembleia 
Geral, podem ser exigidas 
aos sócios prestações suple-
mentares de capital, cujo 
montante global nunca po-
dera exceder duas vezes o 
montante do capital social 
à data da deliberação. 

ARTIGO QUARTO 

A divisão de quotas entre 
sócios é livre, a estranhos 
carece do consentimento da 
sociedade, detendo esta ou 
qualquer dos sócios não ce-
dentes, e por esta ordem, di-
reito de preferência. 
Parágrafo primeiro — A 

sociedade _ poderá proceder 
à amortização de qualquer 
'quota em caso de morte, di-
vórcio ou separação judicial 
do seu titular, bem como em 
caso de penhora e'm' pro-
cesso executivo ou de liqui-
dação de patrimónios, á que 
não haja sido deduzida opo-
sição,' ou que, tendo-o sido, 
esta venha a improceder. 
Parágrafo segundo b 

valor . de qualquer quota, 
quando transmitida r por 
morte em consequência de 
amortização ou em caso de 
exoneração ou exclusão de 
sócio, será o que resultar da 
média dos balanços aprova-
dos, relativos aos' três últi-
mos exercícios. 
Parágrafo terceiro' — O 

pagamento do valor da quo-
ta, ocorrendo qualquer dos 
factos referidos no 'pará-
grafo anterior, será efectua-
do em quatro prestações 
trimestrais iguais, vencen-
do-se a primeira sessenta 
dias após a comunicação ao 
seu titular, da deliberação 
que decida a amortização. 

ARTIGO QUINTO 
A gerência da sociedade 

pertence ao sócio MANUEL 
AUGUSTO SALEIRO DA 
CRUZ, sendo suficiente a 
sua intervenção para vincu-
lar a sociedade. 
Parágrafo primeiro — Em 

caso de interdição ou inabi-
litação, bem como de inca-
pacidade ou invalidez de 
que resulte impossibilidade 
de exercício do cargo pelo 
gerente designado, verifica-
da e atestada por médico da 
respectiva especialidade, a 
gerência será exercida pela 
sócia MARIA DE LURDES 
PINHEIRO GOMES DOS 
SANTOS, sendo neste caso 
suficiente a sua intervenção 
para vincular a sociedade. 
Parágrafo segundo—Con-

sideram-se incluídos nos po-
deres de gerência, além das 
competências no mais atri-
buídas por lei, os actos de 
adminstração que consis-
tam em: 
a) — compra, venda, tro-

ca, arrendamento de quais-
quer imóveis da e, para a 
sociedade; 
bl — compra, venda, tro-

ca, aluguer de viaturas au-
tomóveis da e para'a socie-
dade; 

c) — confissão, desistên-
cia e transacção em juízo; 

— subscrição ou aqui-
sição de participações nou-
tras sociedades e a sua alie-
nação ou oneração. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas 
uma a folhas três. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 26 de Maio de 1992. 

A Conservadora Destacada. 

a) Marfa do Céu Net» Portela 

GARAGEM SALGADO 
. REABRE AS SUAS PORTAS 
AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES 

Reparações, chapeiro e pintura de automóveis 

À entrada de Gandra, Telef. 961784, Esposende. 

A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 
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ACTAS F ACTOS 

MUNICIPAIS 
r 

A Câmara Municipal reu-
niu no passado-dia 4 do cor-
rente e entre outras delibe-
rações salienta-se a conces-
são de subsídios. À Associa-
' ção de Pais do Concelho de 
Esposende foi atribuído o 
subsídio no valor de 70 000$ 
para suportar despesas com 
a realização da feira do li-
vro, que decorreu de 29 de 
Abril a 22 de Maio último; 
à Junta de Freguesia de 
Apúlia para implementação 
e funcionamento da cantina 
escolar para o ensino pré-

-escolar e escolar, foi con-
cedido o subsídio de 90 000$; 
às comissões de Festas de S. 
Bento, de Marinhas e de S. 
Bartolomeu do Mar, foram 
concedidos, respectivamen-
te, subsídios no valor de 
50 000$00 e 200 000$00. Tam-
bém o Centro Paroquial e 
Social de Vila Chã foi con-
templado com um subiclio 
na importância de 175 000$, 
para fazer face aos encar-
gos com o Jardim Infantil 
daquele centro, bem como 
a Associação Social, Cultu-
ral Artística e Recreativa de 
Forjães e a Paróquia de S. 
Paio de Antas que irão re-
ceber a importância de 
300 000$00 cada, destinando-
-se esta verba, no segundo 
caso, a ajudar o grupo de 
jovens daquela paróquia 
que se deslocam a S. Tomé 
e Príncipe. 

Igualmente foi deliberado 
atribuir subsídios ao Clu-
be Fãozense, no valor de 
25 000$00, à Comissão de 
Festas de S. Pedro, Santo 
António e S. Sebastião, de 
Belinho, no valor de 100 000$, 
ao Grupo de Danças e Can-
tares de Forjães, no valor de 
140 000$00, Banda de Músi-
ca dos Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende, de An-
tas, no valor de 750 000$00, 
Grupo Folclórico das La-
vradeiras de Santa Mari-
nha, de Rio Tinto, no valor 
de 125 000$00, e Comissão de 
Festas da Senhora da Gra-
ça, de Forjães, no valor de 
25 000$00. 

Ao Centro Social da Ju-
ventude Unida de Mari-
nhas foi deliberado atribuir 
o subsídio no valor de 

299 268$00 para pagamento 
cio equipamento que aquele 
Centro adquiriu para as 
instalações do ATI,. 

O Executivo Municipal 
deliberou, ainda, comparti-
cipar através do forneci-
mento de materiais na cons-
trução de duas habitações, 
uma em Antas e outra em 
Vila Chã. 

Na mesma reunião foi 
aprovado o projecto da Ha-
bitação Social de Fão e o 
respectivo protocolo com 
vista à celebração de um 
contrato de desenvolvimen-
to para a construção de 54 
fogos, na mesma freguesia, 
em terrena propriedade 
municipal. No que respeita 
a empreitadas e forneci-
mentos foi adjudicada a 
obra de «Remodelação e 
Adaptação do Teatro Clube 
a Museu Municipal» e pro-
cedeu-se à abertura de pro-
postas para fornecimento 
de pneus novos e recauchu-
tados e para aquisição de 
material topográfico. 

A Câmara Municipal de-
liberou também atribuir 
50 000$00 a cada freguesia 
do concelho que pretenda 
aderir à realização do Cor-
tejo Etnográfico, a realizar 
no próximo dia 9 de Agosto, 
integrado nas festas da vi-
la, como forma de divulgar 
o nosso património etnográ-
fico a milhares de visitan-
tes que nessa época acor-
rem a Esposende. Foi tam-
bém proposta a nomeação 
de um júri, a constituir por 
um representante da edili-
dade, um elemento da Co-
missão de Festas e outro 
elemento da Região de Tu-
rismo do Alto Minho, para 
atribuição de prémios aos 
carros concorrentes. 

Foi deliberado, também, 
proceder à nomeação das 
comissões para alteração da 
toponímia e para a atribui-
ção das distinções munici-
pais a ter lugar no Dia do 
Município. O Executivo to-
mou, ainda, conhecimento 
do teor da vistoria realizada 
pela Inspecção Geral de 
Educação às actuais insta-
lações da Escola de Música. 

ASSINJEPE 
+10.111101~•~«. 

CENTRO INFANTIL «A GAIVOTA» 

Rua de S. João — Esposende 

AVISO:j •A 

O calendário de matrículas para o próximo ano 
lectivo é o seguinte: 

15 a 19 de Junho — Renovação de matrículas; 

22 a 26 de Junho — Matrículas dos novos interes-
sados. 

A Direcção 

'NOTARIADO PORTUGUES 'Tradiciona is [estas de 8. ]o'as _ - 

Cartório Notarial  de Esoosende Dias 23, 24, 25, 26, 27 e 28 de Junho 

CERTIFICO, narrativa-
mente e para efeitos de pu-
blicação, que por escritura 
de três de Junho do corren-
te ano, exarada a folhas oi-
tenta e sete, do livro de Es-
crituras Diversas número 
cinquenta e quatro - C, des-
te Cartório, MANUEL DIAS 
DA CUNHA e mulher Ma-
ria Coelho da Costa Cunha, 
casados sob o regime da co-
munhão geral, naturais ele 
da freguesia de Antas, des-
te concelho e ela da fregue-
sia de Outeiro Seco, do con-
celho de Chaves, e residen-
tes no lugar de Belinho, na 
freguesia de Belinho, deste 
concelho, DECLARARAM: 

Que, são donas e legíti-
mos possuidores, com exclu-
são de outrém, dos seguin-
tes prédios, sitos na referi--
da freguesia de Belinho: 

Número um — Prédio ur-
bano composto de casa com 
dois pavimentos destinada 
a habitação com logradou-
ro, com a área coberta de 
oitenta e nove metros qua-
drados e logradouro com 
trezentos metros quadra-
dos, no lugar de Belinho, a 
confrontar do norte e nas-
cente com Manuel da Silva 
Meira, do sul com Joaquim 
Gonçalves Bedulho e do 
poente com Manuel do Va-
le Sampaio, inscrito na ma-
triz predial respectiva em 
nome do justificante mari-
do sob o artigo 607, com o 
valor patrimonial de oitenta 
e dois mil e cinquenta e um 
escudos e o atribuído de 
mil contos. 

Número dois — Prédio ur-
bano composto de casa com 
um pavimento e logradou-
, do, com a área coberta de 
sessenta e nove metros qua-
drados e logradouro com 
cinquenta -metros • quadra-
dos, no mencionado lugar 
de Belinho, a confrontar do 
norte com José Gonçalves 
Pereira, do sul e poente com 
caminho e do nascente com 
David Fernandes Pereira, 
inscrito na matriz predial 
respectiva em nome do jus-
tificante marido sob o arti-
go 705, com o valor patrimo-
nial de quarenta mil cento 
e sessenta e seis escudos e 
o atribuído de quinhentos 
contos. 

Que, os mencionados pré-
dios não se encontram des-
critos na Conservatória do 
Registo Predial, deste con-
celho. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição dos ditos prédios, há 
mais de vinte anos, habi-
tando-os, administrando-os, 
cültivando-os, fruindo as 
utilidades possíveis, com co-
nhecimento de toda a gen-
te, sem qualquer interrup-
ção ou oposição de quem 
quer que seja, fazendo-o de 
boa fé, pacífica, pública e 
continuamente. Que dadas 
as enunciadas característi-
cas de tal posse há mais de 

PROGRAMA 

Dia 23, Terça-feira, 8 ho-
ras, entradp. do Grupo de 
Zés P'reiras «Estrelas do 
Norte», que actuarão duran-
te todo o dia; 22 h., actua-

ção do famoso conjunto «Ro-
conorte», de Monção; 24 h., 

grande sessão de fogo do ar, 
rio e cruzado. 

Dia 24, Quarta-feira, Dia 
de S. João, 21 h., Missa e 
Sermão em honra do Santo; 
22 h., festival folclórico com 

os seguintes ranchos: Ran-
cho Típico Castelo de, Maia, 
Ronda Típica da Meadela, 
Rancho Folclórico das Ma 
leirinhas das Marinhas; 24 

h., sessão de fogo do ar. 

Dia 25, Quinta-feira, 22 

horas, actuação do famoso 
agrupamento musical «Cha-
ma Viva», do Porto; 24 h., 

sessão de fogo do ar. 

Dia 26, Sexta-feira, 22 h., 

1111111..1i1.11.10.= 

Serenata de Coimbra do 
Choupal até à Lapa. No in-
tervalo actuará a Banda 
Plástica de Barcelos; 24 h., 
sessão de fogo da ar. 

Dia 27, Sábado, 8 h., en-
trada do Grupo de Zés P'rei-
ras, que actuarão durante 
todo o dia; 22 h., actuação 
do famoso conjunto «Semi-
-Breve», de Vila do Conde; 
24 h., sessão de fogo do ar. 

Dia 28, Domingo, 14 h., en_ 
trada das laureadas bandas 
de música Bombeiros V. de 
Esposende e Banda de Vale 
de Cambra; 15 h., entrada 
do Grupo de Escutas S. Bar-
tolomeu do Mar (Esposen-
de) ; 17 h., grandiosa Procis-

são em honra de S. João. Na 
Ribeira haverá a cerimónia 
do Bênção do Mar; 24 h., úl-
tima sessão de fogo de arti-
fício, que encerrará estas 
grandiosas festividades. 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende 
AVISO 

Avisam-se todos os Pais e Encarregados de Edu-
cação, bem coma aqueles que pretendam pela ta vez, 
matricular os seus filhos na Creche-Jardim de Infân-
cia e no Centro de Apoio Social, na valência Ali 
(Actividade de Tempos Livres), desta Santa Casa 
que os prazos para renovação e inscrição de matrí-
culas, são os seguintes: 

— Dia 1/7 a 10/7 (inclusive) — Renovação de' 
matrículas (Creche - Jardim de Infância e 
ATL); 

— Dia 13/7 a 20/7 (inclusive) — Matrículas ( 1.» 
vez) — (Creche-Jardim de Infância e Ali); 

— Dia 21/7 a 24/7 (inclusive) — Comunicação -
das admissões; 

— Dia 27/7 a 31/7 (inclusive) — Confirmação 
e pagamento da mensalidade respeitante ao 
mês de Setembro. 

Em virtude da quantidade de c-anclidatura-s, in-
formam-se todos os Pais e Encarregados de Educa-
ção, que só serão aceites inscrições posteriores aos 
prazos estabelecidos desde que haja vagas, não fi-
cando isentas de inscrição as crianças que já fre-
quentem qualquer valência desta Santa Casa. 

Mais se informa que o ano lectivo 1992/1993 se 
iniciará no dia 1 de Setembro. 

Esposende, 12 de Junho de 1992. 

O Provedor, 

(Manuel Maria Martins da Silva Costa, Dr.) 

r 

f4 
,vinte anos, adquiriram os 
referidos prédios por usuj' 

Vai conforme ao original. • 

capião. Título esse que, por sua natureza, não é Cartório Notarial de Es-posende aos três de Junho suscep- - 
tível de ser comprovado pe- de mil novecentos e noven-
los meios normais, por isso ta e dois. 
: prestam estas declarações 
! para efeitos de primeira 
. inscrição no Registo Pre-
dial. 

A Aludante, 

a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DA IMPRENSA REGIONAL 

átk-ri§lOVA FACE -'Dkr-ADMINISTRAÇÁO 
I 

• TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO 
$ 

A recente entrada emf vi-
gor do Código do Procedi-
mento Administrativo veio 
regulamentar, ao nível da 
prática: administrativa, vá-
rios princípios fundamen-
tais contemplados na Cons. 
tuição da República Portu-
guesa. 
Entre eles destacam-se o 

de que toda a, administra-
ção está submetida ao direi-
' to e deve conformar-se com 
a lei, bem como o de que 
aos órgãos administrativos 
compete prosseguir o inte-
resse público sempre com 
respeito pelos direitos e ' in-
teresses legalmente protegi-
dos dos cidadãos. 
Contudo, o princípio de 

que a Administração Públi-
ca deve assegurar a, parti-
cipação dos particulares na 
formação das decisões que 
- lhes disserem respeito é, se-
gundo a maioria dos espe - 
cialistas na matéria, aquele 
que vai revolucionar a or-
ganização e funcionamento 
da administração e nesse 
sentido aproximar os servi-
ços públicos das popula-
ções. 
A salvaguarda da trans-

parência da acção adminis-
trativa e o respeito pelos di-
reitos e interesses legítimos 
, dos cidadãos implica neces-
sariamente a modernizaão 
dos serviços, através da ra-
cionalização da sua activi-., 
dade. 
Nos dias de hoje, mais do 

:que nunca, as organizações. 
vêem-se obrigadas a Jim e-' 
forço de modernização de 
modo a poderem garantir 
com eficiência os seus ob-
' jectivos finais: Tal intuito é 
extensível a todas as reali-
dades organizacionais se-
jam elas grandes ou peque-
; nas, públicas ou privadas. 
• Além disso a introdução 
de novas tecnologias, a pro-
gressividade de uma opi-
nião pública empenhada e 
informada, a constante pre-
sença dos fazedores de opi-
nião e a pressão de «stake-
holders» interessados, im-
plicam, de facto, a ruptura 
total com algumas práticas 
do passado, readaptando-se 
às novas realidades sociais, 

M. M. DA SILVA COSTA 

económicas e ambientais. 
Também não podemos 

ser levados a concluir que 
essa modernidade se alcan-
ça através da prescrição ou 
abolição pura e simples de 
métodos ou ditas «praxis» 
administrativas, como se 
tratasse da melhor maneira 
de se proceder se quisermos 
modernizar. 
Na prática a moderniza-

ção exige um comportamen-
to estratégico dos serviços 
públicos face à sociedade 
em que vivemos. Por isso há 
necessidade de se proceder 
à análise dos problemas e à 
teorização de vários cená-
rios possíveis. 
Mas a modernização/des-

burocratização terá, forço-
samente, que ir mais longe. 
Terá que incidir sobre ou-
tros aspectos que infeliz-
mente constituem o pano de 
fundo da Administração 
Pública Portuguesa: «o mau 
funcionamento dos servi-
ços; a falta de transparên-
cia; a tensão latente entre 
as responsabilidades e a 
convicção; o radicalismo 
funcional; e outras disfun-
ções organizativas tão co-
muns, que seria fastidioso 
mencioná-las. 
É neste contexto que se 

devem entender e aplicar 
as disposições do novo Có-
digo. 
A administração aberta e 

participada, que o diploma 
em causa preconiza e legal-
mente impõe, necessita de 
respostas concretas e medi-
das objectivas. 
Modernizar não é apenas 

modificar serviços, mas im-
plementar processos que le-
vem os particulares a par-
ticipar activamente nas de-
cisões da administração, 
com simplicidade e transpa-
rência. Desburocratizar no 
sentido mais amplo do con-
ceito, terá que ser a pala-
vra de ordem: menos Í3roce-
dimentos, mais interesse, 
menos desconfiança, mais 
transparência, eficácia e 
qualidade. 
Se a participação dos in-

teressados é fundamental, 
não menos importante é o 
direito à informação. E aqui 

I MEDITAÇÃO 
Por PIEDADE SILVA I 

Ninguém pode ser justo ou injusto sem ser re-
compensado ou punido dentro de si mesmo. 

Sócrates 
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urge descomplicar aquilo 
que normlamente se torna 
complexo e difícli. Os inte-
ressados têm o direito de 
serem informados, pese em-
bora isso pareça algo de es-
tranho e agnóstico no san-
tuário da burocracia insti-
tucionalizada, não só nos 
seu procedimentos como na 
mentalidade dos seus agen-
tes. 
A Administração Pública 

deve ser estruturada de mo-
' do a aproximar os serviços 
das populações de forma 
desburocratizada e assegu-
rar a celeridade, economia 
e eficiência das suas deci-
sões. 

Isto implica não apenas 
a mudança de mentalidades 
mas a capacidade de trans-
por a fronteira do sistema, 
do modo a pensar de outra 
maneira, com outros hori-
zontes, numa perspectiva 
nunca antes experimentada, 
porque externa à disciplina 
burocrática do regime. 
Só assim será possível 

cumprir prazos, decidir 
sempre sobre as petições 
formuladas, ter acesso aos 
registos administrativos, 
consultar processos, con-
testar as decisões da admi-
nistração. 
Mas o novo Código tam-

bém estabelece e regula-
menta obrigações que de-
vem ser do conhecimento 
público. E aqui começa o 
primeiro direito dos parti-
culares: serem informados 
pela Administração. 
E começa, desde o início, 

o preceituado legal a não 
ser rigorosamente cumpri-
do. O texto fundamental no 

(Continua na 4.a página) 

ESPOSENDE 
EM «ROTA» DIFICIL 
GRALHAS 

Na nossa edição de 1 des-

te mês o artigo ESPOSENDE 

EM «ROTA» DIFÍCIL saíu com 

algumas gralhas. Assim, onde 
se lê: « Em tempos idos, esta 

nossa vila foi contemplada 

com a passagem do com-

bóio...» deve ler-se: «...não 

foi contemplada com...» 

Também se deve ler, em 

dada altura, o seguinte: «Pa-
rece-nos que um maior em-

penhamento por parte das Câ-

maras Municipais de Vila do 

Conde,...» 

Fica, deste modo, rectifica-

do o sentido dado àquelas 

frases. 

 411111111~1~111EINNIK.  

ARCANTES [W Offill[ 
Por JOÃO DO MINHO 

D. GONÇALO TELES DE MENESES 
• CONDE DE NEIVA E ALCAIDE DO CASILEO DE FARIA 

(continuação do número anterior) 

D. Gonçalo teve também uma meia-irmã, D. Joana, 
que casou com D. João Afonso Pimentel, Sr. de Bragan-
ça, tendo este seu cunhado, tomado o partido de D. Leo-
nor, acabando por fugir para Castela, aonde o Rei lhe 
deu o título de Conde de Benavente. 

Em 23 de Outubro de 1372 casou D. Gonçalo com 
D. Maria Afonso de Albuquerque, filha legitimada de D. 
João Afonso de Albuquerque, aio e mordomo-mor de D. 
Pedro 1 de Castela e conhecido pelo «do Ataúde». 

O sogro de D. Gonçalo foi uma pessoa respeitadís-
sima em Castela, por ser filho de D. Afonso Sanches, 
bastardo do nosso Rei D. Dinis, e muito querido deste 
Rei, tendo saído de Portugal pelas questões havidas 
com seus irmãos e que originaram uma guerra civil, na 
qual a Rainha Santa Isabel desempenhou o histórico 
papel de pacificadora. 

Foi o referido D. Afonso Sanches que, com sua mu-
lher D. Teresa Martins de Meneses, filha do Conde D. 
João Teles de Meneses e de sua mulher, filha do Rei 
D. Sancho IV de Castela, fundaram o Mosteiro de Santa 
Clara de Vila do Conde, e lá estão enterrados. 

O Conde, de Vila «do Conde», e pai do sogro de D. 
Gonçalo. 

Por aqui se vê como pela mulher, também sua pa-
rente próxima, D. Gonçalo pertencia à mais alta nobre-
za de Portugal e Castela, tão próximo estava das res-
pectivas casas reais. 

Mas voltemos ao sogro de D. Gonçalo. 
O Conde D. João Afonso de Albuquerque tinha a 

alcunha «do Ataúde» porque os seus companheiros o 
carregaram morto muitos dias e à volta do cadáver, com 
a sua memória, tomavam as decisões maiores. 

Em vida, havia ajudado o Rei de Castela D. Pedro 
o Cru, com avisados e prudentes conselhos. Apesar 
disso, a crueldade de D. Pedro também o atingiu, man-
dando-o matar com ervas venenosas. 

Como se vê, tragédia havia também, na família da 
mulher de D. Gonçalo. 

Por cartas, ambas datadas 22 de Outubro de 1372, 
D. Fernando fez-lhe a doação da Terra e Castelo do 
Neiva, depois de em 18 de Novembro lhe ter doado, 
por furo e herdade, o Julgado de Faria. 

Vê-se que, de uma forma ou de outra, a autorida-
de do Conde D. Gonçalo, era indiscutível nas terras que 
são hoje do concelho de Barcelos. 

Mais tarde, em 1382, a Jurisdição que as Freiras 
de Santa .Clara tinham em Vila do Conde e na Póvoa, 
foi por elas outorgada a D. Gonçalo. 

Para além destas, em muitas outras terras o Conde 
exercia jurisdição e arrecadava proveitos como, por 
exemplo, nos Castelos de Valença e Monção (Lapela). 

O Conde D. Gonçalo era, de facto, um grande por-
tentado.-  

Como se comportou ele na grave crise em que par-
ticipou e nos embróglios familiares que o envolveram 
e se enredavam nas malhas do poder? 

D. João 1 de Castela decidiu invadir Portugal nos 
começos de 1384 sendo bem recebido na Guarda, ape-
sar do Alcaide Álvaro Gil Cabral se ter ficado nas en-
colhas. 

Acreditando nos laços familiares, esperava que o 
Conde D. Gonçalo o recebesse em Coimbra sobre a 
qual o Conde tinha também jurisdição e aonde estava 
com o seu tio D. Gonçalo Mendes de Vasconcelos, pai 
dos dois irmãos que haviam de comandar a ala dos 
namorados de Altubarrota. 

Mas o Conde e o tio não o receberam. 
, 

(Continua na 4.• página) 
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